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LIÇÃO 9 O ESPÍRITO SANTO (O REGENERADOR) 

TEXTO ÁUREO (João 3.3) 

A declaração de Jesus a Nicodemos em João 3.3 não é apenas uma exortação 
espiritual; ela é uma redefinição ontológica da condição humana diante do Reino de 
Deus. O verbo γεννηθῇ (aoristo passivo subjuntivo de γεννάω) carrega implicações 
profundas. O aoristo indica um evento decisivo, não um processo gradual. O passivo 
revela que o sujeito não executa a ação — ele é o recipiente dela. O subjuntivo, 
introduzido por ἐὰν μή, estabelece condição necessária e universal: sem esse evento, 
a participação no Reino é impossível. 

Essa construção verbal exclui qualquer noção de autoaperfeiçoamento religioso. A 
regeneração não é intensificação de piedade, nem reforma ética progressiva, nem 
amadurecimento filosófico. É um ato criativo divino que invade a história pessoal do 
indivíduo. 

O advérbio ἄνωθεν constitui o eixo hermenêutico do texto. Em Evangelho de João, João 
emprega termos com dupla carga semântica para provocar aprofundamento teológico 
(como “água”, “luz”, “vida”). ἄνωθεν significa simultaneamente “de novo” e “do alto”. 
Nicodemos interpreta horizontalmente (repetição biológica); Jesus fala verticalmente 
(origem celestial). O novo nascimento não é repetição natural, mas geração 
transcendente. 

A incapacidade de “ver o Reino” não é deficiência intelectual, mas limitação espiritual 
estrutural. O verbo ἰδεῖν aponta para percepção qualitativa. Trata-se de discernimento 
espiritual concedido apenas àqueles cuja estrutura interior foi transformada. Paulo 
confirma isso ao afirmar que o homem ψυχικός não discerne as coisas do Espírito (1Co 
2.14). Falta-lhe categoria ontológica para tal discernimento. 

Portanto, a regeneração é condição epistemológica para conhecer o Reino e condição 
ontológica para nele participar. Sem ela, há religião, mas não há Reino; há ortodoxia 
externa, mas não há vida interior; há tradição, mas não há comunhão vital com Deus. 

No contexto joanino mais amplo, o capítulo 3 dialoga estruturalmente com João 1.12–
13, onde se afirma que os que creem “não nasceram do sangue, nem da vontade da 
carne, nem da vontade do homem, mas de Deus”. A repetição temática mostra que o 
novo nascimento é iniciativa divina soberana. A vida espiritual não se origina em 
genealogia, esforço moral ou autoridade religiosa — ela procede exclusivamente da 
ação geradora de Deus pelo Espírito. 
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Patristicamente, essa passagem foi central para a doutrina da regeneração. Atanásio 
via nela evidência de que a nova vida só pode vir daquele que é Vida em Si mesmo. 
Agostinho interpretou o texto como prova da incapacidade da natureza caída de 
produzir sua própria restauração. 

No âmbito da teologia pentecostal clássica, essa verdade é reafirmada com vigor. Em 
Teologia Sistemática: Uma Perspectiva Pentecostal, a regeneração é descrita como 
ato criativo comparável ao fiat lux da criação original. Assim como Deus disse “haja luz” 
e houve luz, o Espírito pronuncia vida sobre a alma morta, e esta revive. 

Logo, João 3.3 não é apenas um convite espiritual. É uma sentença ontológica. Ou o 
homem nasce do alto, ou permanece incapaz de experimentar o Reino. 

INTRODUÇÃO: A REGENERAÇÃO COMO RESSURREIÇÃO ESPIRITUAL 

Para compreender a regeneração em sua profundidade máxima, é necessário situá-la 
na economia redentiva. A cruz de Cristo realizou a redenção objetiva: ali foi satisfeita a 
justiça divina, vencido o pecado e derrotada a morte. Contudo, essa obra precisa ser 
aplicada ao indivíduo. É aqui que a pneumatologia entra em cena. 

Efésios 2.1–5 descreve a condição humana com o termo νεκρούς — mortos. Essa 
morte não é cessação de existência, mas separação relacional e incapacidade 
espiritual. O morto espiritual pode raciocinar, produzir cultura, exercer religiosidade; 
mas permanece alienado da vida de Deus (Ef 4.18). Trata-se de morte ética, relacional 
e ontológica. 

Quando Paulo afirma que Deus nos “vivificou juntamente com Cristo” 
(συνεζωοποίησεν), ele emprega um verbo composto que une ressurreição e união com 
Cristo. O prefixo συν- indica participação conjunta. A regeneração é participação na 
vida do Ressuscitado. Não é vida paralela à de Cristo; é vida derivada dEle. 

Isso significa que a regeneração possui caráter escatológico antecipado. A ressurreição 
final, prometida para o fim dos tempos, já começa espiritualmente no interior do crente. 
O que ocorrerá corporalmente no último dia já ocorreu espiritualmente na conversão. 

A tradição pentecostal clássica sustenta essa compreensão dinâmica. O Espírito Santo 
não apenas convence do pecado; Ele comunica vida. Em Stanley Horton, a 
regeneração é apresentada como recriação interior que inaugura nova ordem espiritual 
no ser humano. Não é modificação superficial da conduta, mas transformação da 
natureza interior. 
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É crucial distinguir reforma moral de recriação espiritual. Reforma é ajuste 
comportamental dentro da velha natureza. Regeneração é implantação de nova 
natureza. Reforma é pedagógica; regeneração é criativa. Reforma trabalha com 
potencial humano; regeneração cria aquilo que não existia. 

Além disso, a regeneração estabelece nova disposição afetiva. O coração regenerado 
passa a amar aquilo que antes rejeitava e rejeitar aquilo que antes amava. Isso revela 
que o Espírito não atua apenas na dimensão cognitiva, mas também na volitiva e afetiva. 

No plano trinitário, o Pai planejou a salvação, o Filho a executou historicamente, e o 
Espírito a aplica vitalmente. A regeneração, portanto, é ato trinitário aplicado na história 
pessoal do crente. 

Teologicamente, podemos afirmar que a regeneração é: 

• Ontológica — altera o ser. 
• Relacional — restaura comunhão com Deus. 
• Escatológica — antecipa a vida futura. 
• Ética — produz nova orientação moral. 
• Pneumatológica — é obra exclusiva do Espírito Santo. 

Sem essa obra, o homem permanece na esfera da “carne” (σάρξ), incapaz de agradar a 
Deus. Com ela, inicia-se uma nova criação (2Co 5.17), na qual o Espírito torna-se o 
princípio ativo da existência. 

A pneumatologia pentecostal clássica enfatiza que essa experiência não é mera adesão 
intelectual ao evangelho, mas encontro real e transformador com o Deus vivo. É 
momento em que o Espírito penetra o interior humano, ilumina o entendimento, 
quebranta o coração, gera fé salvadora e implanta nova vida. 

Portanto, regeneração não é acessório da salvação. É o início efetivo da vida cristã. É o 
ponto onde a eternidade invade o tempo, onde o céu toca a terra e onde o Espírito Santo 
recria o homem para Deus. 

REGENERAÇÃO COMO OBRA TRINITÁRIA 

A regeneração só pode ser corretamente compreendida quando inserida na estrutura 
ontológica e econômica da Trindade. Ela não é um ato isolado do Espírito Santo 
desconectado da vontade eterna do Pai ou da obra histórica do Filho, mas a 
manifestação histórica da comunhão intratrinitária aplicada à condição humana caída. 
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Antes de ser experiência do crente, a regeneração é expressão da vida do Deus Triúno 
comunicada à criatura. O Pai, como fonte eterna do propósito redentor, estabelece o 
decreto da salvação antes da fundação do mundo; o Filho, como Logos encarnado, 
realiza historicamente esse propósito mediante sua morte expiatória e ressurreição; o 
Espírito Santo, como Senhor e Vivificador, aplica eficazmente essa obra ao coração 
humano, implantando a nova vida. Assim, a regeneração é o momento em que o decreto 
eterno do Pai encontra a eficácia histórica do Filho e se torna realidade existencial pela 
operação do Espírito. 

Essa dinâmica revela a unidade essencial e a distinção pessoal na Trindade. O Espírito 
não cria uma nova salvação paralela à cruz, nem inaugura uma economia autônoma 
desvinculada da cristologia. Ele glorifica o Filho, comunicando ao crente a vida 
conquistada na ressurreição. A regeneração, portanto, é cristológica em seu conteúdo, 
pneumatológica em sua aplicação e pactual em sua origem no decreto do Pai. Não se 
trata de mera experiência subjetiva, mas de inserção real do indivíduo na nova 
humanidade inaugurada por Cristo. O Espírito não substitui a cruz; Ele a torna eficaz no 
interior do homem. Ele não acrescenta algo ao sacrifício, mas aplica seus méritos. Ele 
não produz vida independente, mas comunica a própria vida do Filho glorificado. 

Dentro da tradição pentecostal clássica, essa harmonia trinitária sempre foi preservada 
como salvaguarda contra espiritualismos desvinculados da cruz. A experiência do novo 
nascimento não é êxtase religioso, nem emoção carismática inicial; é união vital com 
Cristo pelo Espírito. A regeneração une o crente à morte e ressurreição do Filho, 
tornando-o participante da vida trinitária. Nessa perspectiva, o novo nascimento não é 
apenas início da jornada cristã, mas entrada real na comunhão com o Deus Triúno. A 
vida regenerada é vida vivida “no Filho”, sustentada “pelo Espírito” e orientada “para o 
Pai”. 

 

EXEGESE PROFUNDA DE JOÃO 3 E TITO 3.5 

O diálogo entre Jesus e Nicodemos, em João 3, deve ser lido não apenas como 
instrução individual, mas como revelação teológica estruturada segundo o estilo 
literário joanino. O uso do termo ἄνωθεν estabelece o eixo hermenêutico da perícope: 
o nascimento requerido por Cristo não é repetição biológica, mas geração proveniente 
da esfera celestial. O mal-entendido de Nicodemos revela a incapacidade da carne de 
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compreender categorias espirituais. O texto constrói um contraste ontológico entre 
“carne” e “Espírito”, indicando que aquilo que nasce da carne permanece limitado à 
ordem natural, enquanto aquilo que nasce do Espírito pertence à ordem da nova 
criação. 

Quando Jesus fala de nascer “da água e do Espírito”, Ele evoca claramente a promessa 
de Ezequiel 36.26–27, onde Deus promete remover o coração de pedra e conceder um 
novo coração, colocando Seu Espírito no interior do povo. Essa conexão demonstra que 
a regeneração é cumprimento pactual da Nova Aliança. Não é inovação desconectada 
da história bíblica, mas consumação das promessas proféticas. O novo nascimento é 
a realização interna daquilo que os profetas anunciaram externamente. 

Em Tito 3.5, o termo παλιγγενεσία aprofunda ainda mais essa compreensão. A 
combinação de πάλιν (novamente) e γένεσις (origem) aponta para nova gênese, nova 
criação. No contexto greco-romano, a palavra podia indicar renovação cósmica após 
destruição; Paulo, ao aplicá-la à salvação individual, une antropologia e escatologia. A 
regeneração pessoal é antecipação da restauração universal. O que Deus fará com o 
cosmos no fim, Ele começa no interior do crente agora. Assim, a regeneração possui 
dimensão escatológica inaugurada: é o início da nova criação dentro da velha criação 
ainda não plenamente redimida. 

A expressão “lavagem da regeneração e renovação do Espírito Santo” reforça que não 
se trata de rito externo, mas de purificação interior operada pela ação soberana do 
Espírito. A regeneração não apenas perdoa; ela recria. Não apenas absolve; transforma. 
Ela altera o centro governante da existência humana. O pecado deixa de ocupar o trono 
do coração como princípio soberano e o Espírito passa a ser o princípio vital que orienta 
mente, vontade e afetos. Trata-se de mudança estrutural profunda, não mera 
reorganização comportamental. 

 

A NECESSIDADE ABSOLUTA DO NOVO NASCIMENTO 

Quando Jesus declara “necessário vos é nascer de novo”, Ele utiliza o termo δεῖ, que 
em João frequentemente indica necessidade divina vinculada ao plano soberano de 
Deus. Não é sugestão espiritual para os mais dedicados; é condição ontológica 
universal. A necessidade da regeneração deriva da gravidade da condição humana. O 
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homem não está espiritualmente enfermo, mas morto. A morte espiritual implica 
incapacidade moral e alienação relacional. Não se trata de fraqueza parcial, mas de 
ruptura estrutural com Deus. 

Sem novo nascimento, não há capacidade de perceber o Reino, muito menos de 
participar dele. O verbo “ver” em João 3.3 implica discernimento espiritual, não simples 
observação intelectual. O homem natural pode estudar teologia, participar de liturgias 
e manter conduta religiosa, mas permanece incapaz de compreender e experimentar a 
realidade do Reino enquanto não for regenerado. Nicodemos representa precisamente 
essa religiosidade respeitável, ortodoxa e moralmente disciplinada que, contudo, ainda 
necessita de nova vida. 

A tradição pentecostal sempre insistiu na centralidade dessa experiência. Antes de 
qualquer manifestação carismática, antes de qualquer dom espiritual, está o novo 
nascimento. O batismo no Espírito não substitui a regeneração; pressupõe-na. Quando 
essa ordem é invertida, surge espiritualidade superficial, emocionalismo desvinculado 
da transformação ética e confusão entre experiência momentânea e transformação 
ontológica. O verdadeiro mover do Espírito começa no interior, recriando o coração. 

A necessidade absoluta do novo nascimento também possui implicações pastorais 
profundas. Igrejas podem estar cheias de atividade religiosa e ainda assim carecer de 
regeneração genuína entre seus membros. A evidência da nova vida não é apenas 
entusiasmo espiritual, mas transformação interior contínua: amor pela Palavra, 
sensibilidade ao pecado, desejo de santidade e inclinação para comunhão com Deus. 
O novo nascimento não é evento emocional isolado, mas início de uma vida governada 
pelo Espírito. 

Assim, a regeneração é linha divisória entre religião e vida, entre forma e substância, 
entre tradição e comunhão real. É o momento em que o Espírito Santo irrompe na 
existência humana e implanta a vida de Cristo no interior do pecador arrependido, 
inaugurando nele a nova criação. 

 

O PAI COMO AUTOR DA SALVAÇÃO 

A regeneração encontra sua origem não na decisão humana, nem na sensibilidade 
espiritual do pecador, mas no amor soberano e eterno do Pai. Antes que houvesse 
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história, antes que o pecado irrompesse na ordem criada, antes mesmo que o tempo 
fosse contado, já existia no coração de Deus o propósito redentor. Efésios 1.4–5 
declara que fomos escolhidos “antes da fundação do mundo”, e o particípio προορίσας 
(tendo predestinado) indica ação deliberada do Pai em estabelecer previamente o 
destino salvífico daqueles que estariam em Cristo. A regeneração, portanto, não é 
improviso divino diante da queda; é manifestação histórica de um decreto eterno. Ela 
nasce no amor eletivo do Pai, que, movido por Sua própria benevolência, determinou 
reconciliar consigo um povo. 

Essa perspectiva preserva a primazia da graça. Tiago 1.18 afirma que Deus “nos gerou 
segundo a sua vontade, pela palavra da verdade”. O verbo ἀπεκύησεν (gerou) aponta 
para ato deliberado e eficaz. A iniciativa pertence a Deus. A nova vida não emerge da 
capacidade moral humana, nem da evolução espiritual do indivíduo; ela procede do 
querer soberano do Pai. O homem não desperta a si mesmo da morte espiritual; ele é 
despertado por Deus. Isso elimina qualquer pretensão de mérito humano na origem da 
salvação e coloca toda a glória no coração paternal do Criador. 

Dentro da tradição pentecostal clássica, essa verdade foi profundamente valorizada. 
Donald Gee observava que a regeneração revela o caráter paternal de Deus antes 
mesmo da resposta consciente do pecador. Deus não reage ao arrependimento; Ele o 
possibilita. Esse entendimento conduz à doutrina da graça preveniente, tão cara à 
tradição arminiana-pentecostal. A graça preveniente é a ação antecipadora do Espírito 
que desperta a consciência, ilumina o entendimento, convence do pecado e restaura 
ao pecador a capacidade de responder ao chamado divino. Não se trata de coerção 
irresistível, mas de capacitação misericordiosa. 

A graça preveniente resolve a tensão entre soberania divina e responsabilidade humana 
sem violentar nenhuma delas. O homem, em sua condição caída, está incapacitado 
para buscar a Deus por si mesmo; mas, pela ação preveniente do Espírito, recebe 
iluminação suficiente para responder em fé. Essa resposta não é mérito, mas 
cooperação com a graça que o precedeu. A regeneração, então, ocorre quando o 
pecador, despertado pela graça, responde com arrependimento e fé, e o Espírito 
implanta a nova vida segundo o decreto eterno do Pai. 

Assim, a regeneração revela a paternidade redentora de Deus. Não é apenas ato jurídico 
ou intervenção energética; é gesto de amor paternal que decide gerar filhos. O Pai não 
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apenas perdoa pecadores; Ele os adota, recria e insere na família divina. O novo 
nascimento é, portanto, expressão da paternidade eterna manifestada na história. 

 

O ESPÍRITO COMO AGENTE DA REGENERAÇÃO 

Se o Pai é a fonte eterna da salvação e o Filho o fundamento histórico da redenção, o 
Espírito Santo é o agente imediato e eficaz da regeneração. João 3.6 estabelece 
distinção ontológica decisiva: “o que é nascido da carne é carne, e o que é nascido do 
Espírito é espírito”. A carne, no vocabulário joanino e paulino, representa a humanidade 
em sua condição natural, limitada e marcada pela corrupção do pecado. A carne não 
pode produzir espírito, assim como o finito não pode gerar o infinito. Isso indica 
impossibilidade estrutural: a velha natureza não contém potencial para produzir nova 
natureza. 

O Espírito Santo, portanto, não reforma a carne; Ele gera vida que não existia. A 
regeneração não é aperfeiçoamento da natureza caída, mas criação de uma nova 
disposição espiritual. É ato criativo comparável à criação original. Assim como no 
princípio o Espírito pairava sobre as águas, agora Ele paira sobre o caos moral do 
coração humano e pronuncia vida onde antes havia morte. 

Tito 3.5 aprofunda essa compreensão ao falar da “lavagem da regeneração e renovação 
do Espírito Santo”. A regeneração envolve purificação interna e renovação estrutural. 
Não é apenas remoção de culpa, mas implantação de nova vitalidade espiritual. O 
Espírito atua no centro da personalidade humana — mente, vontade e afetos — 
reorganizando-os segundo a nova realidade em Cristo. 

Gordon Fee argumenta que, para Paulo, o Espírito não é apenas poder carismático 
concedido para manifestações extraordinárias, mas o próprio princípio da vida cristã. 
Ele é a presença ativa de Deus no crente. A vida cristã não é sustentada por disciplina 
autônoma ou força de vontade religiosa; ela é vivida pela dinâmica contínua da 
habitação do Espírito. Isso significa que a regeneração inaugura uma vida dependente, 
não autossuficiente. O crente não apenas recebe nova natureza; ele passa a viver sob 
a influência contínua do Espírito. 

A pneumatologia pentecostal clássica sempre preservou essa dimensão vital. Antes de 
falar em dons, manifestações ou revestimento de poder, ela insiste na experiência do 
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novo nascimento como fundamento de toda vida espiritual autêntica. O Espírito é 
agente da nova criação e fonte da vitalidade contínua do crente. Ele não apenas inicia a 
vida; Ele a sustenta, a santifica e a conduz à maturidade. 

Essa compreensão impede dois extremos: o legalismo e o emocionalismo vazio. O 
legalismo tenta viver a vida cristã pela força da disciplina humana; o emocionalismo 
tenta substituir transformação interior por experiências momentâneas. A regeneração, 
porém, estabelece nova vida real e permanente, cuja evidência não é apenas 
intensidade emocional, mas transformação ética contínua. 

Assim, o Espírito Santo é o Senhor da nova existência. Ele não é visitante eventual da 
alma regenerada, mas residente permanente. Ele implanta a vida de Cristo no interior 
do crente e a faz crescer progressivamente até a plena conformidade com a imagem do 
Filho. A regeneração, portanto, é o início de uma jornada vivida no poder e na presença 
constante do Espírito. 

 

II. A NATUREZA ESPIRITUAL DA REGENERAÇÃO 

Nicodemos não é apenas personagem histórico; ele representa uma condição 
espiritual recorrente ao longo da história da religião: ortodoxia sem vida, conhecimento 
sem regeneração, tradição sem transformação. Como fariseu e mestre em Israel, ele 
dominava a Lei mosaica, conhecia as promessas proféticas e exercia autoridade 
religiosa reconhecida. No entanto, diante de Jesus, sua estrutura espiritual revela-se 
incapaz de compreender as realidades do Reino. Isso demonstra que acumulação de 
informação teológica não equivale à posse da vida espiritual. A regeneração não é 
ampliação de conhecimento, mas mudança ontológica do ser. 

Quando Paulo afirma em 1 Coríntios 2.14 que o homem natural (ψυχικός) não aceita as 
coisas do Espírito de Deus, ele está descrevendo uma incapacidade estrutural, não 
uma deficiência meramente intelectual. O termo ψυχικός aponta para o homem 
governado apenas pela dimensão natural da existência, sem a presença vivificadora do 
Espírito. A impossibilidade de discernir as realidades espirituais decorre da ausência de 
vida espiritual interna. A mente pode compreender conceitos, mas o coração 
permanece insensível à realidade divina. A regeneração, portanto, concede nova 



 

eldonjunior.com.br  

 

 “Onde há estudo, nasce a sabedoria; onde há sabedoria, nasce a mudança.”  
 

capacidade de percepção espiritual. Ela inaugura nova epistemologia — uma forma de 
conhecer que nasce da participação na vida de Deus. 

Essa nova percepção não significa infalibilidade intelectual, mas sensibilidade 
espiritual. O regenerado passa a discernir a gravidade do pecado, a beleza da santidade, 
a centralidade de Cristo e a autoridade da Palavra com profundidade que antes lhe era 
estranha. O Espírito não apenas informa; Ele ilumina. Ele não apenas ensina; Ele 
transforma a capacidade de compreender. 

A natureza espiritual da regeneração também implica invisibilidade inicial. Jesus 
compara o novo nascimento ao vento — realidade invisível, mas perceptível por seus 
efeitos. A regeneração é milagre oculto aos olhos humanos, operado no interior da 
pessoa. Contudo, seus resultados tornam-se progressivamente visíveis. O interior é 
transformado antes que o exterior evidencie mudança. O caráter começa a se 
reconfigurar, as inclinações se alteram, os afetos se reordenam. O pecado perde seu 
domínio absoluto e surge nova disposição para Deus. O milagre acontece na 
profundidade do ser e se manifesta gradualmente na conduta. 

Assim, a regeneração é ato espiritual profundo que altera a estrutura interior do homem, 
inaugurando nova capacidade de comunhão com Deus e nova sensibilidade às 
realidades eternas. 

 

UMA OBRA SOBERANA DO ESPÍRITO 

Quando Jesus afirma: “O vento sopra onde quer” (João 3.8), Ele utiliza metáfora que 
carrega densidade teológica significativa. O termo grego πνεῦμα pode significar tanto 
“vento” quanto “Espírito”, e João explora essa ambiguidade para revelar a natureza da 
ação regeneradora. O vento não é visível, não pode ser controlado, não pode ser 
domesticado pela vontade humana. Assim também é o Espírito Santo. Ele não é força 
impessoal manipulável por técnicas religiosas ou rituais externos; é Pessoa divina 
soberana que age segundo Sua própria vontade. 

Essa soberania, contudo, não implica arbitrariedade. O Espírito opera segundo o 
propósito eterno do Pai e em harmonia com a obra do Filho. Sua liberdade é expressão 
da vontade trinitária. A regeneração, portanto, não é resultado de fórmula humana, nem 
consequência automática de rito externo; é ação livre e graciosa de Deus. 
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Entretanto, a soberania do Espírito não elimina a responsabilidade humana. A tradição 
pentecostal arminiana sempre sustentou que a graça que regenera é precedida pela 
graça que capacita. O Espírito opera convencendo, iluminando e atraindo, mas o 
homem é chamado a responder em arrependimento e fé. A resposta humana não gera 
a regeneração; ela é o meio pelo qual a graça preveniente encontra cooperação. A 
soberania divina e a responsabilidade humana coexistem em tensão dinâmica, não em 
contradição. 

Ezequiel 36.26–27 antecipa essa realidade ao prometer novo coração e novo espírito. 
Deus afirma que colocará Seu Espírito dentro do povo e fará com que andem em Seus 
estatutos. A obediência, portanto, não nasce de coerção externa, mas de 
transformação interna. A lei escrita em tábuas é substituída pela lei inscrita no coração. 
O Espírito não impõe obediência por medo; Ele produz inclinação interna para 
obedecer. A vontade é renovada, não violentada. 

Assim, a regeneração revela a soberania graciosa do Espírito que recria o interior 
humano, tornando possível aquilo que antes era impossível: amar a Deus e desejar Sua 
vontade. 

 

NOVA VIDA, NOVA CONDUTA 

A regeneração não permanece confinada à interioridade invisível; ela se manifesta 
inevitavelmente em nova conduta. Romanos 8 descreve mudança radical de 
mentalidade. O termo φρόνημα indica orientação predominante da mente, inclinação 
governante da existência. Aqueles que vivem segundo a carne têm sua mente inclinada 
para a carne; aqueles que vivem segundo o Espírito inclinam-se para as coisas do 
Espírito. A regeneração altera essa inclinação fundamental. O eixo da vida é deslocado. 

Efésios 4.23–24 aprofunda essa dinâmica ao falar da renovação contínua da mente e 
do revestimento do novo homem. A regeneração inaugura nova identidade; a 
santificação desenvolve progressivamente essa identidade. O “novo homem” não é 
metáfora moral superficial, mas realidade ontológica derivada da união com Cristo. O 
Espírito trabalha na interioridade da consciência, reformando padrões de pensamento, 
purificando desejos e reorientando decisões. 
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A nova ética que emerge da regeneração não é legalismo externo nem conformidade 
forçada a regras. Santidade, na perspectiva bíblica, é expressão natural da nova 
natureza. O regenerado não obedece para tornar-se filho; ele obedece porque já foi feito 
filho. A obediência deixa de ser peso e torna-se fruto. 

O Espírito molda progressivamente o caráter à imagem de Cristo. Esse processo não é 
instantâneo em sua plenitude, mas é real e progressivo. O fruto do Espírito descrito em 
Gálatas 5 não é desempenho teatral, mas evidência orgânica da nova vida interior. 
Amor, alegria, paz e domínio próprio emergem não como imposição externa, mas como 
manifestação natural da presença do Espírito. 

Assim, a regeneração inaugura nova existência que se expressa em nova mentalidade, 
nova disposição moral e nova conduta prática. A transformação interior produz ética 
visível. A vida que nasceu do alto manifesta-se na terra por meio de caráter moldado 
pelo Espírito. 

 

III - OS EFEITOS E DESDOBRAMENTOS DA REGENERAÇÃO 

JUSTIFICAÇÃO E REGENERAÇÃO: DISTINTAS, MAS INSEPARÁVEIS 

A doutrina da salvação exige precisão conceitual para que suas riquezas não sejam 
diluídas. Justificação e regeneração são realidades distintas na ordem lógica da 
soteriologia, mas inseparáveis na experiência concreta da conversão. A justificação 
pertence à esfera forense; a regeneração, à esfera ontológica. A primeira trata do status 
do pecador diante do tribunal divino; a segunda trata da condição interior do pecador 
diante da vida de Deus. Confundir ambas é comprometer a integridade da doutrina da 
salvação; separá-las excessivamente é fragmentar a unidade da obra redentora 
aplicada pelo Espírito. 

A justificação é ato jurídico soberano pelo qual Deus declara justo o pecador que crê, 
com base exclusiva nos méritos de Cristo. O verbo δικαιόω, amplamente utilizado por 
Paulo, carrega conotação judicial. Não significa tornar justo internamente, mas declarar 
justo no tribunal da justiça divina. Em Romanos 5.1, Paulo afirma: “Justificados, pois, 
mediante a fé, temos paz com Deus por meio de nosso Senhor Jesus Cristo”. A paz aqui 
não é mera sensação subjetiva de tranquilidade; é reconciliação objetiva, cessação da 
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inimizade jurídica que existia entre o pecador e Deus. A barreira legal foi removida 
porque a justiça de Cristo foi imputada ao crente. 

Contudo, essa declaração não permanece apenas no plano externo. No mesmo 
momento em que Deus declara justo, o Espírito implanta nova vida. A regeneração é a 
dimensão interna daquilo que a justificação estabelece externamente. Enquanto a 
justificação altera nossa posição diante de Deus, a regeneração altera nossa condição 
interior. Uma remove a culpa; a outra remove a morte espiritual. Uma trata da 
condenação; a outra trata da corrupção. 

O Espírito Santo é o agente aplicador de ambas. Ele conduz o pecador à fé salvadora, 
ilumina o entendimento para compreender a suficiência da cruz e, no instante da 
confiança em Cristo, aplica os méritos do sacrifício expiatório. Assim, o crente é 
simultaneamente declarado justo e feito vivo. Não há intervalo temporal entre 
justificação e regeneração; há distinção lógica, mas simultaneidade experiencial. 

A distinção preserva duas dimensões fundamentais da salvação. A dimensão forense 
assegura que a base da aceitação diante de Deus não é transformação moral, mas a 
justiça de Cristo imputada pela fé. A dimensão ontológica assegura que a salvação não 
é ficção jurídica desprovida de mudança real, mas transformação efetiva da natureza 
humana. Deus não apenas declara; Ele recria. Ele não apenas absolve; Ele vivifica. 

Na tradição pentecostal clássica, essa integração sempre foi mantida com equilíbrio. A 
experiência do novo nascimento não é apenas sensação subjetiva de perdão, mas 
consciência de reconciliação acompanhada de transformação interior. O crente sabe 
que foi declarado justo porque experimenta a paz com Deus, e sabe que foi regenerado 
porque percebe nova disposição espiritual emergindo em sua vida. 

Assim, justificação e regeneração são dois aspectos complementares da mesma graça 
salvadora: uma estabelece nossa aceitação diante do trono; a outra inaugura nossa 
participação na vida do Reino. 

 

SANTIFICAÇÃO COMO DESDOBRAMENTO DA REGENERAÇÃO 

A regeneração não é ponto final da salvação; é ponto inicial de uma nova existência que 
se desenvolve progressivamente sob a ação contínua do Espírito Santo. A santificação 
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é o desdobramento inevitável da vida implantada na regeneração. Aquilo que nasce 
precisa crescer; aquilo que foi vivificado precisa amadurecer. A nova natureza não 
permanece estática, mas se expande em direção à plena conformidade com Cristo. 

A santificação possui dimensão tripla que revela sua profundidade teológica. 
Primeiramente, há a santificação posicional. No momento da conversão, o crente é 
separado para Deus em Cristo. Ele é declarado santo no sentido de pertencer a Deus. 
Essa dimensão não depende de maturidade espiritual, mas da união com Cristo. Em 
segundo lugar, há a santificação progressiva. Aqui o Espírito trabalha continuamente no 
interior do crente, renovando a mente, purificando desejos e moldando caráter. Trata-
se de processo contínuo de transformação, no qual a nova natureza se manifesta 
gradualmente na conduta. Por fim, há a santificação escatológica, que culminará na 
glorificação, quando toda presença do pecado será definitivamente removida. 

A tradição pentecostal sempre enfatizou a vida santa como evidência indispensável do 
novo nascimento. A separação do pecado não é legalismo externo nem ascetismo 
ritualista; é coerência ontológica com a nova natureza. O regenerado não abandona o 
pecado por mera disciplina moral, mas porque sua inclinação interior foi alterada. A 
santidade deixa de ser imposição externa e torna-se expressão natural da vida interior. 

O Espírito que regenera é o mesmo que santifica. Ele não apenas inicia a nova vida; Ele 
a conduz à maturidade. Sua presença contínua no crente cria tensão santa entre o já e 
o ainda não: já fomos feitos nova criação, mas ainda lutamos contra vestígios da velha 
natureza. A santificação é o campo onde essa tensão é trabalhada pela graça. 

Portanto, a santificação não é adendo opcional à experiência cristã; é evidência 
necessária da regeneração. Onde houve novo nascimento, haverá crescimento 
espiritual. Onde não há transformação progressiva, deve-se questionar a autenticidade 
da experiência inicial. 

 

O FRUTO COMO PROVA ONTOLÓGICA 

Em Gálatas 5.22–23, Paulo apresenta o “fruto do Espírito” no singular, apesar de listar 
múltiplas virtudes. Essa construção gramatical não é acidental; ela indica unidade 
orgânica. O fruto é um só, embora se manifeste em diversas expressões. Amor, alegria, 
paz, longanimidade, benignidade, bondade, fidelidade, mansidão e domínio próprio não 
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são compartimentos isolados, mas manifestações integradas da vida do Espírito no 
interior do crente. 

O uso do singular aponta para realidade ontológica única: a presença do Espírito produz 
caráter semelhante ao de Cristo. O fruto não é resultado de esforço moral autônomo, 
mas produto da vida implantada na regeneração. Assim como árvore saudável produz 
fruto segundo sua natureza, o regenerado produz virtudes espirituais segundo a nova 
natureza recebida. 

É necessário distinguir entre fruto e dons espirituais. Os dons revelam capacitação 
ministerial; o fruto revela maturidade espiritual. Dons podem operar sem caráter 
plenamente amadurecido, como demonstrado na igreja de Corinto. O fruto, porém, 
evidencia transformação profunda. Ele é prova ontológica da regeneração porque 
demonstra que o centro da vida foi alterado. 

A tradição pentecostal clássica sempre alertou contra a substituição do fruto pelos 
dons. Manifestações carismáticas não garantem maturidade espiritual. O critério da 
autenticidade da nova vida é o caráter moldado pelo Espírito. O amor, colocado como 
primeiro elemento do fruto, torna-se síntese de toda a ética cristã, pois expressa a 
própria natureza de Deus comunicada ao crente. 

O fruto evidencia que a regeneração não foi mero evento emocional passageiro, mas 
implantação real de vida divina no interior humano. Onde o Espírito habita, Ele produz 
evidências concretas. O caráter é lentamente configurado à imagem de Cristo, e essa 
conformidade progressiva torna-se testemunho vivo de que a nova criação já começou. 

Assim, o fruto do Espírito não é ornamento opcional da fé; é prova existencial de que o 
novo nascimento ocorreu de fato. Ele revela que a vida do alto está operando dentro da 
história pessoal do crente. 

 

CONCLUSÃO — A REGENERAÇÃO COMO INÍCIO DA NOVA CRIAÇÃO 

A regeneração não é evento periférico na economia da salvação; ela é o ponto de 
interseção entre a eternidade e a história, entre o decreto eterno e a experiência 
pessoal, entre a obra consumada de Cristo e a realidade existencial do crente. Ela 
nasce no propósito soberano do Pai, que antes da fundação do mundo determinou 



 

eldonjunior.com.br  

 

 “Onde há estudo, nasce a sabedoria; onde há sabedoria, nasce a mudança.”  
 

reconciliar consigo um povo; fundamenta-se na obra redentora do Filho, cuja morte 
expiatória satisfez a justiça divina e cuja ressurreição inaugurou a nova humanidade; e 
é aplicada eficazmente pelo Espírito Santo, que comunica ao coração humano a vida 
do Cristo glorificado. A regeneração é, portanto, manifestação histórica da comunhão 
trinitária operando na interioridade do pecador arrependido. 

Ela inaugura a nova criação no interior do crente. O que começou no Gênesis com o 
sopro da vida no homem natural agora se repete espiritualmente quando o Espírito 
sopra vida onde havia morte. A regeneração é recriação. É ato criativo que restaura 
aquilo que o pecado corrompeu e implanta princípio de vida que não existia na condição 
caída. Não se trata de melhoria da velha natureza, mas de introdução de nova natureza. 
O homem não é apenas ajustado; ele é recriado. A vida eterna, que pertence à ordem 
escatológica futura, começa agora na alma regenerada. 

Essa dimensão escatológica é essencial. A regeneração é antecipação daquilo que será 
consumado na glorificação. O crente já participa da vida do século vindouro, ainda que 
habite em corpo sujeito à fragilidade. A tensão entre o “já” e o “ainda não” define a 
existência cristã. Já fomos vivificados; ainda aguardamos a redenção plena do corpo. Já 
fomos feitos nova criação; ainda lutamos contra vestígios da carne. A regeneração 
inaugura essa nova realidade que culminará na conformidade plena à imagem de Cristo. 

Sem regeneração, resta apenas estrutura religiosa vazia. Pode haver liturgia, ortodoxia 
doutrinária, tradição histórica e até fervor emocional, mas não há vida espiritual 
autêntica. Pode haver conhecimento teológico refinado, mas ausência de comunhão 
real com Deus. Pode haver moralidade externa, mas não transformação interior. A 
religião sem regeneração produz forma sem poder, aparência sem essência, tradição 
sem vida. 

Nascer do alto é atravessar fronteira ontológica. É passar da morte para a vida, como 
declara o próprio Cristo. É sair da esfera de condenação adâmica para entrar na esfera 
de justificação e adoção em Cristo. Em Adão, herdamos culpa e corrupção; em Cristo, 
recebemos justiça e vida. A regeneração é a transferência real dessa condição. Ela 
rompe com a velha humanidade marcada pelo pecado e insere o crente na nova 
humanidade inaugurada pelo Segundo Adão. 

Essa passagem não é simbólica; é real. A condenação é substituída por reconciliação. 
A alienação é substituída por comunhão. A orfandade espiritual é substituída por 
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adoção. O Espírito que regenera também testifica que somos filhos de Deus, 
introduzindo-nos numa relação filial viva e dinâmica com o Pai. 

Portanto, a regeneração é o começo de tudo. É a porta de entrada no Reino, o 
fundamento da santificação, a condição da comunhão, a raiz do fruto espiritual e a 
garantia da esperança futura. Sem ela, não há vida cristã genuína. Com ela, começa a 
jornada de transformação contínua rumo à plena conformidade com Cristo. 

Que esta verdade não permaneça apenas no campo da reflexão teológica, mas desça 
ao nível pastoral e existencial: a igreja precisa mais do que atividades; precisa de vidas 
regeneradas. O mundo precisa mais do que discurso religioso; precisa de homens e 
mulheres nos quais a nova criação já começou. 

A regeneração é o milagre silencioso pelo qual o Espírito Santo faz do pecador morto 
um filho vivo de Deus — e inaugura nele a eternidade. 

 


